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1 PALAVRAS INICIAIS 
 

A biblioteca universitária é um espaço de acesso ao 

conhecimento, à informação e à aprendizagem. Para que cumpra 

plenamente esse papel, é fundamental que seus ambientes, 

produtos, serviços e formas de comunicação possam ser 

compreendidos e utilizados por diferentes pessoas.  

É nesse contexto que a Rede Brasileira de Estudos e 

Conteúdos Adaptados (REBECA) apresenta esta cartilha, dedicada 

à acessibilidade cognitiva na biblioteca e ao uso da Leitura Fácil. 

A Leitura Fácil é um recurso de acessibilidade cognitiva 

que busca tornar as informações mais claras, organizadas e fáceis 

de compreender. Sua aplicação pode contribuir para ampliar a 

autonomia de pessoas que encontram dificuldades para entender 

determinados textos e informações. Por isso, pensar em Leitura 

Fácil é também pensar em uma biblioteca mais acolhedora, 

acessível e inclusiva. 

Esta cartilha foi elaborada como uma contribuição para as 

instituições que integram a Rede REBECA. Seu propósito é 

oferecer orientações práticas e possibilidades de aplicação da 

Leitura Fácil no cotidiano das bibliotecas universitárias. 

A origem deste conteúdo está na monografia “O papel da 

biblioteca universitária na promoção da acessibilidade cognitiva de 

pessoas com deficiência: uma proposta baseada no recurso de 

Leitura Fácil”, de autoria da bibliotecária Me. Giordana Nascimento 

Sales de Freitas, apresentada em 2025 como trabalho de conclusão 

do curso de Especialização em Educação Inclusiva da Universidade 

Estadual do Ceará.  

 

https://siduece.uece.br/siduece/trabalhoAcademicoPublico.jsf?id=117624
https://siduece.uece.br/siduece/trabalhoAcademicoPublico.jsf?id=117624
https://siduece.uece.br/siduece/trabalhoAcademicoPublico.jsf?id=117624
https://siduece.uece.br/siduece/trabalhoAcademicoPublico.jsf?id=117624
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A partir dessa produção, o conteúdo foi adaptado e 

organizado para este novo contexto por profissionais que integram 

o Grupo Gestor da REBECA, vinculados à Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte (UFRN), à Universidade de Brasília (UnB) e à 

Universidade Federal do Ceará (UFC). Essa construção coletiva 

reafirma a natureza colaborativa da Rede e seu compromisso com o 

compartilhamento de conhecimentos, experiências e práticas que 

possam fortalecer a acessibilidade nas instituições de ensino 

superior. 

O próprio conteúdo da cartilha foi produzido com a 

aplicação de diretrizes de Leitura Fácil, permitindo que o leitor 

conheça o recurso também por meio da experiência de leitura.  

Esperamos que esta publicação seja mais do que um guia 

de consulta. Que esta leitura seja um convite para avançarmos, 

juntos, na construção de bibliotecas cada vez mais acessíveis, 

inclusivas e comprometidas com o direito de todas as pessoas de 

acessar, compreender e utilizar a informação. 
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2 O QUE É UMA BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA? 
 

A Biblioteca Universitária recebe esse nome 

porque faz parte de uma universidade. 

Ela atende alunos, professores, técnicos  

e pesquisadores. 

É importante que todos consigam 

utilizar a biblioteca1. 

 

A biblioteca oferece locais para: 

 

●​ estudo; 

●​ acesso ao acervo;  

●​ acesso aos computadores e internet;   

●​ atendimento aos usuários. 

 
 
Figura 1 - Usuários na Biblioteca 

 
Fonte: Gemini (2026). 
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3 O QUE É ACESSIBILIDADE COGNITIVA E LEITURA FÁCIL?  
 

A acessibilidade cognitiva busca tornar  

ambientes, processos e comunicações  

fáceis de entender2. 

Isto favorece a inclusão e a cidadania. 

 

A Leitura Fácil é um recurso de acessibilidade cognitiva, 

que surgiu na Suécia em 19683. 

Seu objetivo é produzir textos,  

que possam ser compreendidos por indivíduos  

de qualquer idade e ou escolaridade.  

 

Figura 2 - Público alvo da Leitura Fácil 

 
Fonte: Pires e Motta (2024). 
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A Leitura Fácil beneficia pessoas  

com deficiência intelectual, autismo  

e dificuldades de compreensão  

na leitura4.  

 

Como exemplo, citamos os: 

 

●​ disléxicos; 
●​ afásicos; 

●​ idosos; 

●​ imigrantes; 

●​ estrangeiros. 

 

A Leitura Fácil reúne orientações  

que ajudam a tornar a informação mais clara  

e fácil de entender.  

 

Essas orientações envolvem: 

 

●​ a escrita do texto; 

●​ a escolha das palavras; 

●​ a organização das ideias; 

●​ o uso de imagens adequadas; 

●​ a apresentação visual do material.  
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Figura 3 - Critérios da Leitura Fácil 

 
Fonte: NotebookLM (2026). 
 

 

A Leitura Fácil possui critérios  

para criação de textos acessíveis. 

Estes critérios1 abrangem: 

 

●​ a linguagem; 

●​ a estrutura e conteúdo; 

●​ o design; 

●​ as imagens.                                                           
 

 

          
 
 
 
 

1 Esses critérios estão descritos no apêndice. 
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4 COMO A LEITURA FÁCIL PODE SER USADA  
NA BIBLIOTECA?  
 

A Leitura Fácil ajuda a biblioteca a ser mais acessível. 

Ela pode ser aplicada nas ações de5: 

 

 

 

 Sinalização  
 

 

●​ Use pictogramas e cores para  

identificar os espaços da biblioteca; 

●​ Disponibilize mapas táteis  
ou maquetes da biblioteca; 

●​ Use QR Codes com informações  

em áudio ou vídeo. 

 
 

 
 Tutoriais 
 

 

 

Crie tutoriais para explicar: 

 

●​ como fazer o cadastro na biblioteca; 

●​ como pesquisar no catálogo; 
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●​ como encontrar um livro; 

●​ como pegar um livro emprestado; 

●​ como devolver um livro; 

●​ como reservar um livro; 

●​ como usar o laboratório de informática; 

●​ como tirar dúvidas sobre os serviços  

da biblioteca. 

 

Disponibilize os tutoriais em formato PDF/A. 

Inclua texto, imagens e áudio. 

Inclua também a audiodescrição das imagens. 
 
 

 
 Capacitações 
 

 
 
Divida o conteúdo em partes curtas. 

Apresente primeiro os assuntos mais fáceis.  

Depois, apresente os conteúdos mais difíceis.    

Use apresentações simples e diretas. 

Use recursos que facilitem a leitura, como:  

 

●​ contraste entre as cores; 

●​ letras maiores; 

●​ formatação compatível com leitores de tela. 
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 Comunicação digital 
 
 

 
●​ Elabore conteúdos em Leitura Fácil  

para redes sociais e sites institucionais. 
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5 ONDE ENCONTRO EXEMPLOS DE USO  
DA LEITURA FÁCIL EM BIBLIOTECAS? 
 

●​ Guia de Bibliotecas Acessíveis        

Elaborado na Espanha em 2017. 

Integrou o Projeto "Tu Biblio + Fácil" . 

Mostra como tornar as bibliotecas mais acessíveis. 

Orienta bibliotecários no atendimento  

de diferentes públicos. 

 

●​ Guia da Biblioteca Pública Fages de Climent de Figueres 

Publicado em 2019 pela biblioteca. 

Apresenta informações sobre os serviços ofertados. 

 

●​ Biblioteca em pictogramas 

Elaborado em Barcelona pela Biblioteca Municipal  

Mestre Martí Tauler. 

Guia do usuário em pictogramas. 

 

●​ Guia do usuário da eBiblio em Leitura Fácil 

Publicado em 2024 pelo Ministério da Cultura  

da Espanha (2024) 

A eBiblio é uma plataforma de empréstimo  

de livros digitais das bibliotecas públicas 

da Espanha. 

O guia explica como utilizar esta plataforma. 

 

 

 

https://www.euskadi.eus/gobierno-vasco/-/documentacion/2017/guia-bibliotecas-accesibles-lectura-facil/
https://repositori.lecturafacil.net/sites/default/files/2019%20Guia%20Biblioteques%20Figueres.pdf
https://arasaac.org/materials/ca/5045
https://ebiblio.es/lectura-facil.html
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6 ONDE POSSO APRENDER MAIS  
SOBRE LEITURA FÁCIL?  
 

●​ Livro "Lectura fácil:guías prácticas de orientaciones  

para la inclusión educativa"  

Publicado em 2014 pelo Ministério da Educação  

da Espanha. 

Autoria de Óscar García Muñoz. 

Ensina como adaptar e avaliar textos  

em Leitura Fácil. 

 

●​ Guia de Adaptação de Textos em Leitura Fácil  

Elaborado em 2018 na Universidade Estadual  

do Rio de Janeiro (UERJ). 

Ensina como adaptar textos para Leitura Fácil. 

 

●​ Guia - Como usar os pictogramas 

Publicado em 2019 pelo movimento espanhol 

“Plena Inclusão”. 

 

●​ Manual - Como usar os pictogramas 

Publicado em 2022 pelo movimento espanhol 

“Plena Inclusão”. 

 

●​ Catálogo de pictogramas acessíveis  

Publicado em 2022 pelo movimento espanhol 

“Plena Inclusão”. 

 

https://www.libreria.educacion.gob.es/ebook/181571/free_download/
https://r.search.yahoo.com/_ylt=AwrFGotOYntqKgIAl2Uf7At.;_ylu=Y29sbwNiZjEEcG9zAzIEdnRpZAMEc2VjA3Ny/RV=2/RE=1787680591/RO=10/RU=https%3a%2f%2fwww.libreria.educacion.gob.es%2febook%2f181571%2ffree_download%2f/RK=2/RS=pzRyG6JIORMDPq6B4KA1MtBX1eA-
https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/431447
https://www.plenainclusion.org/wp-content/uploads/2021/03/guia_como_usar_los_pictogramas._lectura_facil.pdf
https://pictogramas.plenainclusion.org/wp-content/uploads/2022/07/manual_uso_accesibiliconos.pdf
https://pictogramas.plenainclusion.org/wp-content/uploads/2022/07/usos-y-texto-alternativo-accesibiliconos.pdf
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Apresenta os pictogramas por condição 

de deficiência. 

 

●​ Manual de Leitura Fácil para Educadores  

Elaborado em 2023 nas ações do projeto 

“Literatura Acessível”. 

O projeto está ligado ao Instituto Federal  

Sul-Rio-Grandense (IFSUL). 

Apresenta orientações para uso  

da Leitura Fácil na educação. 
 

●​ Inclusion Europe 

Organização europeia que promove a Leitura Fácil. 

Criou as Normas Europeias para produzir informação  

fácil de ler e de compreender. 

 

●​ Plena Inclusión (Espanha) 

Organização que produz materiais e cursos 

sobre Leitura Fácil e acessibilidade cognitiva. 

 
●​ Associació Lectura Fàcil (Espanha) 

Organização que produz e divulga materiais  

em Leitura Fácil. 

Oferece capacitações para profissionais. 

 
 
 
 

 

http://omp.ifsul.edu.br/index.php/portaleditoraifsul/catalog/view/243/64/336-1
http://ww3.sapucaia.ifsul.edu.br/literaturaacessivel/programa-literatura-acessivel/
https://www.inclusion.eu/easy-to-read
https://www.plenainclusion.org/discapacidad-intelectual/recurso/lectura-facil
https://www.lecturafacil.net/?utm_source=chatgpt.com
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7 REFLEXÕES FINAIS 
 

Promover a acessibilidade cognitiva nas bibliotecas 

universitárias significa reconhecer que o acesso à informação não 

depende apenas da existência de acervos, espaços e serviços. É 

preciso também garantir que as informações oferecidas possam ser 

compreendidas pelas pessoas que delas necessitam. 

Nesse sentido, a Leitura Fácil apresenta-se como uma 

possibilidade concreta para reduzir barreiras de compreensão e 

ampliar a autonomia dos usuários. Sua aplicação pode contribuir 

para tornar mais acessíveis diferentes formas de comunicação 

presentes na biblioteca, como sinalizações, tutoriais, materiais 

informativos, capacitações e conteúdos digitais. 

Entretanto, incorporar a acessibilidade cognitiva às 

práticas da biblioteca não significa apenas aplicar um conjunto de 

critérios na produção de textos. Significa desenvolver um olhar 

atento para as diferentes formas de compreender e utilizar a 

informação. Significa perguntar, em cada serviço ou recurso: esta 

informação está realmente clara para quem precisa dela? 

Esta cartilha não pretende apresentar respostas 

definitivas. Ela busca oferecer um ponto de partida: conceitos para 

compreender a acessibilidade cognitiva, orientações para 

experimentar a Leitura Fácil e exemplos que podem inspirar novas 

possibilidades de atuação. 

Esperamos que cada leitor possa reconhecer, em seu 

próprio contexto de trabalho, oportunidades para tornar a 

informação mais clara, compreensível e acessível! 
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APÊNDICE - CRITÉRIOS PARA CRIAÇÃO DE TEXTOS  
EM LEITURA FÁCIL2 
 

A Leitura Fácil possui critérios para elaboração 

de conteúdos acessíveis. 

Segue algumas destas orientações: 

 

Quanto à linguagem1: 
 

●​ Usar uma linguagem concreta. 

Exemplo: 

 

João ampliou seus horizontes na biblioteca. 

 

João leu livros sobre diferentes assuntos na 

biblioteca.  

 

●​ Evitar termos técnicos. 

Exemplo: 

 

Procure o setor de referência para dúvidas sobre 

normalização. 

 

Procure a equipe da biblioteca para saber como 

formatar seu trabalho.  

 

2 Apêndice elaborado pela bibliotecária Giordana Nascimento Sales de Freitas, 
no decurso de sua monografia intitulada “O papel da biblioteca universitária na 
promoção da acessibilidade cognitiva de pessoas com deficiência: uma 
proposta baseada no recurso de Leitura Fácil”. 

 

https://siduece.uece.br/siduece/trabalhoAcademicoPublico.jsf?id=117624
https://siduece.uece.br/siduece/trabalhoAcademicoPublico.jsf?id=117624
https://siduece.uece.br/siduece/trabalhoAcademicoPublico.jsf?id=117624
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●​ Evitar o uso de metáforas.   

Exemplo 

 

Maria devorou o livro em uma tarde. 

 

Maria leu o livro inteiro em uma tarde.  

 

 

●​ Explicar o significado de palavras difíceis.   

Exemplo: 

 

A Leitura Fácil pode beneficiar disléxicos, afásicos, 

idosos, imigrantes e estrangeiros. 
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●​ Seguir uma ordem lógica na exposição das ideias.   

Exemplo: 

 

A carteirinha fica pronta na hora se você trouxer 

fotos. O cadastro é feito no sistema após o 

preenchimento da ficha que entregamos no balcão 

de entrada. 

 

1.​ Vá até o balcão de entrada. 

2.​ Entregue seu documento e duas fotos. 

3.​ Preencha a ficha de cadastro. 

4.​ Receba sua carteirinha na mesma hora 

 

 

●​ Apresentar fatos em ordem cronológica.   

Exemplo: 

 

A festa de 10 anos da biblioteca terminou com um 

parabéns animado. Os convidados chegaram às 14 

horas para o evento, que também teve um discurso 

da diretora antes do bolo ser cortado. 

 

Às 14 horas, os convidados chegaram na biblioteca. 

Primeiro, a diretora fez um discurso de 

agradecimento. 

Depois, todos cantaram parabéns para a biblioteca. 

No final, os bibliotecários serviram o bolo. 
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●​ Utilizar títulos e subtítulos claros.   

Exemplo: 

 
Documentação. 

 

Documentos necessários para fazer o cadastro na 

biblioteca. 

 

 
Quanto à estrutura e conteúdo2: 
 

●​ Construir frases curtas e diretas.  

Exemplo: 

 

Pedimos que todos os usuários mantenham o 

silêncio absoluto nas salas de estudo para não 

atrapalhar a concentração dos demais colegas que 

estão lendo, sendo proibido também o uso de 

celulares no modo sonoro. 

 

Faça silêncio na sala de estudo.  

Isso ajuda os colegas a estudar. 

Deixe o seu celular no modo silencioso. 
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●​ Elaborar frases em voz ativa. 

         Exemplo: 

 

Os livros devem ser 

devolvidos pelos alunos até 

a data indicada. 

 

Os alunos devem devolver 

os livros até a data indicada.  

 

 

●​ Priorizar uma ideia principal por frase. 

Exemplo: 

 

Para utilizar os serviços da biblioteca, a pessoa deve 

realizar seu cadastro, apresentar um documento 

com foto e um comprovante de endereço, conhecer 

as regras de empréstimo e devolver os materiais 

dentro do prazo para evitar multas. 

 

1.​ Para usar os serviços da biblioteca, faça seu 

cadastro. 

2.​ Apresente um documento com foto. 

3.​ Apresente também um comprovante de 

endereço. 

4.​ Conheça as regras de empréstimo. 

5.​ Devolva os materiais no prazo para evitar multas. 
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●​ Recomenda-se até 65 caracteres por frase.  

Exemplo: 

 

Os livros emprestados devem ser devolvidos na data 

indicada para evitar multas e outras restrições de 

uso. (106 caracteres) 

 

Devolva o livro na data indicada. (33 caracteres) 

Assim, você evita multas. (25 caracteres) 

 

 

Quanto ao design2: 
 

●​ Priorizar o alto contraste, como texto preto sobre fundo branco 

ou o texto branco sobre o fundo preto. 

Exemplo: 

 

A pessoa interessada preencherá o formulário. 

 

A pessoa interessada preencherá o formulário. 

A pessoa interessada preencherá o formulário. 
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●​ Adotar margens mais amplas.  

Exemplo: 

 

 
Fonte: Adaptado de Silva (2025). 

 

 
Fonte: Pires e Scherer (2021). 
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●​ Utilizar fonte legível (tamanho mínimo 16). 

Exemplo: 

 

A biblioteca está aberta. 

 

A biblioteca está aberta. 

 

 

●​ Utilizar espaçamento entre linhas 1,5.  

Exemplo: 

 

Às 14 horas, os convidados chegaram na biblioteca. 

Primeiro, a diretora fez um discurso de 

agradecimento. 

Depois, todos cantaram parabéns para a biblioteca. 

No final, os bibliotecários serviram o bolo. 

 

Às 14 horas, os convidados chegaram na biblioteca. 

Primeiro, a diretora fez um discurso  

de agradecimento. 

Depois, todos cantaram parabéns para a biblioteca. 

No final, os bibliotecários serviram o bolo. 
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●​ Usar texto alinhado à esquerda e não justificado.  

Exemplo: 

 

 
Fonte: Silva (2025). 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2026). 

 

 

●​ Usar negrito ou sublinhado com moderação. 

Exemplo: 

 

"Para fazer o seu cadastro na biblioteca, você 

deve trazer o seu documento original com foto." 

 

Traga seu documento com foto  

para fazer o cadastro. 
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●​ Evitar excesso de efeitos visuais como sombras  

e mistura de cores.  

Exemplo: 

 

A biblioteca abre às 8 horas. 

 

A biblioteca abre às 8 horas. 

 

Quanto às imagens3: 
 

●​ Complementar e reforçar a informação do texto. 

Exemplo: 

 

Procure o livro na estante. 

 

 

Procure o livro na estante. 
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●​ Ter boa resolução. 

Exemplo: 

 

 

 

 

 

 

●​ Estar relacionada diretamente ao texto. 

Exemplo: 

 

Aperte o botão verde   

para confirmar seu voto. 
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Aperte o botão verde   

para confirmar seu voto. 
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